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Este trabalho vem sendo desenvolvido pelo Laboratório de Arqueologia da
UFPE. A pesquisa tem como um dos seus objetivos entender a distribuição
espacial das diversas unidades funcionais, dentre elas, as obras de defesa. De
início, o interesse português pelas terras americanas, materializou-se,
sobretudo, pela extração do pau-brasil (Caesalpinia echinata). Entretanto, o
corte, preparo e envio do pau-brasil à Europa não era praticado apenas por
portugueses. Outras nações se interessavam pelo produto e contrabandeavam
a procurada madeira. A concorrência entre portugueses e franceses, na
exploração do pau-brasil, levou ambas as partes a procurar fortificar certos
trechos do litoral mais ricos e proveitosos. Construíram para isto pequenos
fortins em regiões próximas aos armazéns de estocagem de madeira, tendo
como objetivo guarnecê-los, em caso de ataque inimigo. Tais
estabelecimentos militares, contudo, não tiveram uma ocupação longa, sendo
guarnecidos apenas entre o período de coleta e embarque do produto, sendo
posteriormente abandonados. Com o surgimento de núcleos de povoamento
e o desenvolvimento de outras atividades econômicas na Colônia -
notadamente a produção de açúcar - sentiu-se a necessidade de uma
estrutura defensiva permanente que viesse resguardar a costa de possíveis
invasões. Ao longo da costa, a distribuição das fortificações deveria
guarnecer pontos estratégicos de acesso ao continente, bem como defender
os núcleos urbanos e produtores. As áreas povoadas deveriam estar
fortificadas de maneira a resistir à chegada de qualquer invasor, fosse por
terra ou mar. A construção de obras de defesa como fortins e fortes, entre
outros, esteve vinculada a conquista e ao desenvolvimento das capitanias.
Nesta perspectiva, o estudo do sistema de defesa no Brasil colonial adquire
uma importância fundamental para o entendimento da fixação do elemento
português e do desenvolvimento da sociedade local.
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